. 


PAN Dezembro de 1858 | 


* cicio do lugar. 


NUMERO 35 


SEGUNDA FEIRA [4 DE FEVEREIRO 


a VI ANNO — 1859 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA 


annuncios e correspandencias francas de porte — 
BENEFÍCIO de 25 por cento — Qualquer artigo em 


O Comercio 


AN 0S E CORRESPONDE 


rela 


RRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da 
CIAS, por linha, 40 A 
o com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto nfandado é reda 


— repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAIDA 


DE s 
Seja ou não publicado, não será entregue — 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR 


do Porto. 


ignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 14900 réis — Nuxeno avuzso40 réis — No mesmo eseriptorio reecbem-=se os 
S- os, cada vez, 120 réis — OS SNnS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 


Publica-se todos dias não sanlificados. 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 11 só con- 
tem um deoreto demittindo Luiz Barroso 
Pereira do lugar de delegado da comarca 
de Fafe, por continuar no frequente abu- 
so de se ausentar sem, licença do exer- 


O «Diario» de 12 contem : 

— Carta de lei determinando que o 
ordenado do professor de musica do ly- 

*ceu nacional de Coimbra seja equipara- 
do ao dos outros professores do mesmo 
lyceu. 

— Relação de decretos pelos quaes 
foram feitos varios despachos para as 
provincias ultramarinas.” 

— E aviso do pagamento do mez 
de Janeiro das seguintes classes : 

Armada nacional, e extincta brigada, 
capella de S. João Baptista, conselho de 
saude, alfandega grande de Lisboa, al- 
fandega municipal de Lisboa, juizes de 
direito e delegados. 
aÃ 


PORTO 44 DE FEVEREIRO, 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL “DO PORTO. 


Para conhecimento da Praça'se faz 
publicar o seguinte : 

Consulado de França no Porto. —Porto 
11 de Fevereiro de 1859— TIl.mº 6 exc.mo 
snr. — Tenho a honra de remetter in- 
clusa a v. exc.º a traducção d'uma car- 
ta que o vice-consul de França em Pa- 
ramaribo, me dirigio em data de 5 de 
Dezembro proximo passado, relativa ao 
navio desta praça o «Defensor» bem co- 
mo a copia da declaração feita por dous 
marinheiros do dito navio, e a que a 
mesma carta se refere, a fim de que v. 
exc.º se sirva fazer destes documentos 
o uzo que julgar conveniente. Deos 
guarde a v. exc.º. 7 

NIMo e exc.mº snr. presidente da 
Associação Commercial do Porto. 
O consul de França, 

Cavel. 4 


— Guyana Hollundeza — Vice-Consulado 
de França em Paramaribo = N.º 31. 

Snr. Consul — Não tendo Sua Mages- 
tade o Rei de Portugal, representante 
nesta residencia, julgo do meu dever co- 
mo representante d'uma nação alliada do 
Soberano do Reino de Portugal, levar ao 
vosso conhecimento os factos que podem 
ser d'utilidade para as partes interessa- 
das, residentes no Porto. 

A barca Neerlandesa denominada 
«Maximiliaan», pertencente á casa de com- 
mercio dos snrs. Wittering Irmãos d'Ams- 
tardan, chegou a esta - colonia, trazendo 
a seu bordo dous portuguezes pertencen- 
tes á tripulação do navio portuguez 
do Porto, por nome «Defensor», capitão 
Manoel de Freitas Pires Guimarães, o 
qual foi encontrado em perigo no alto 
mar no dia 12 de Novembro ultimo. 

Para não ser muito extenso, snr. 
consul, tomo, a liberdade de juntar a esta 
carta um extracto da declaração feita pelos 
dous homens, perante as authoridades 
neerlandezas, e que vos rogo de levar 
ao conhecimento dos donos do” navio 


portuguez residentes no Porto, persua- 
dido que, na falta de noticias mais re- 
centes, esta minha resolução poderá tran- 
quillisar um pouco os interessados neste 
desgraçado navio. 

Fiz interrogar estes dous portugue- 
zes os quaes não cessam de louvar o 
bom e cordeal acolhimento que tiveram 


te do capitão como da tripulação que 
entre si se collectaram com roupa e di- 
nheiro para soccorrer os seus infelizes 
collegas. 
Os dous portuguezes,- depois d'uma 
demora de seis dias nesta colonia, par- 
tem hoje para Demerara, Guyana ingleza, 
a fim de procurarem por esta via uma 
occasião de seguirem para a Madeira ou 
Brasil, o para.d'alli regressarem á sua 
patria. 
Digne-se receber, snr. consul, a cer- 
tesa da minha alta consideração. 
Ao snr. consul de França no Porto 
— Portugal. É 
Assignado o vice-consul de França 
em Paramaribo. 
Barnet Lyon. 

Está conforme, por traducção - do 
original:— Chancellaria do consulado de 
França no Porto 11 de Fevereiro de 1859. 
O consul de França, 

Cavel, 


bro de 1858. 
e consulado 


Paramaribo 21 de Dez; 
— Guyana Hollandeza. — V 
de França em Paramaribo. z 
Extracto da declaração feita pelos 
snrs. José d'Azevedo, piloto; e Guilher- 
me Luiz de Souza Lobo, carpinteiro da 
galera portugueza denominada «Defensor», 
capitão Manoel de Freitas Pires Guima- 
rães, pertencente aos snes. Antonio Al- 
ves da Cunha & €.º, da cidade do Porto, 
— Que em 21 de Setembro de 1858, 
deixaram o Rio de Janeiro com destino 
ao Porto, o navio já então fazia agua, 
mas pouca. 

*— Que na noite de 10 para 41 de 
Novembro, sobreveio temporal que durou 
dia e meio, reconhecendo então que o 
navio fazia muita agua, 


fra RES “Novembro avis- 
taram atua ho) TES Pe 
capitão B. Sehill, fizeram logo signaes te- 
legraphicos com a bandeira, para pedir 
soccorro, ao que elle correspondeu, atra- 
vessando para 0 esperar. 

Que então quatro homens do na- 
vio portuguez, sendo elles declarantes , 
com o despenseiro e calafate, largaram 
do navio em um bote, e foram a bordo 
do «Maximiliaan». 

— Que os dois declarantes subiram 
a bordo deste navio, ficando os dois ou- 
tros, sendo o despenseiro e calafate, no 
bote. 

— Que o capitão do navio hollan- 
dez esteve sempre prompto a prestar soc- 
corro ao navio portuguez , fazendo logo 
manobras para se aproximar do navio 
portuguez. 

— Que por causa do temporal, o 
bote em que tinham ficado os dous ho- 
mens, largou o navio hollandez, não 
tornando mais a ser visto peloss decla- 
rantes, mas que o capitão do «Maximi- 
liaan» “com o oculo lhes assegurára que 
os dois homens tinham sido recebidos a 
bordo do seu navio. 


a bordo do «Maximiliaan», tanto por par-|. 


— Que o capitão do navio hollan- 
dez vendo que o navio portuguez seguia 
(segundo elle pensava) o rumo da Madei- 
ra, seguiu elle sua viagem para: Suri- 
name, com os dois declarantes. 

Por extracto. 

Ao snr. consul de França no Porto 
— Portugal. 

Assignado o vice-consul de França 
em Paramaribo, 
Barnet Lyon. 

Está conforme, por traducção dô ori- 
ginal.'— Chancellaria do consulado de 
França no Porto, 11 de Fevereiro de 
1859. 

O consul de França, 
Cavel. 


COMPANHIA GARANTIA. 


No sabbado houve no edifício da Bol- 

sa assemblea geral dos accionistas da 
Companhia Garantia, á qual presidiu o 
snr. Francisco Gonçalves d'Aguiar sendo 
secretarios os snrs. Antonio José do Nas- 
cimento Leão e Francisco de Paula da 
Silva Pereira. 
- O fim da reunião era o averbamen- 
to de varias acções que foi approvado, 
e tractar-se da questão dos dous 
rectores da Companhia, os snes. Oliveira 
e Castro e Barbosa, que não se consi- 
deram obrigados a sujeitar-se á decisão 
tomada o anno passado em assemblea 
geral para a reducção dos ordenados da 
direcção. » 

Depois d'alguma discussão, appro- 
vou-se.uma proposta feita pelo snr. dr. 
José Alves de Oliveira, que dá á direcção 
os poderes necessarios para tratar com 
os dous referidos ex-directores relativa- 
mente á questão dos ordenados e quan- 
do não viessem aum accôrdo para a sub- 
metter então ao julgamento dos tri- 
bunaes, 

Nada mais se tratou nesta reunião. 


o 


MATRICULAS DOS CAPITÃES E PILOTOS. 

Pelo ministerio da marinha foi di 
gida a seguinte portaria -á majoria gene- 

al da armada, para evitar que a bordo 

dos navios mercantes seja odmiltida pos- 
soa alguma a exercer as funções de capi- 
tães e pilotos sem terem as necessarias 
habilitações. 

« Constando neste ministerio que em 
diferentes capitanias dos portos do reino 
e ilhas, tem sido admittidos á matricula 
dos navios mercantes, como capitães e 
pilotos, muitos individuos sem a apresen- 


Jtação das suas competentes cartas, dei- 


xando assim de mostrarem que estão le- 
galmente habilitados para o desempenho 
dos sobreditos cargos, na conformidade 
do artigo 36.º do decreto com força de 
lei de 19 de Maio de 1845, e regulamen- 
to approvado por portaria de 11 de Julho 
do mesmo anno; e sendo este um abuso 
que muito convém fazer cessar para não 
ser confiada a direcção de embarcações a 
individuos que não tem para isso as pre- 
cisas habilitações, do que podem seguir- 
se graves prejuizos ao commercio e á hu- 
manidade: manda sua magestade El-Rei, 
pela secretaria de estado dos negocios de 
marinha e ultramar, participar á majoria- 
general da armada, para que assim o fa- 
ça constar aos capitães dos differentes por- 


tas do reino e ilhas, a fim de serem por 
elles feitas as convenientes publicações, 
que é concedido o prazo de um anno para 
que todos os capitães e pilotos de navios) 
mercantes que não teem diplomas dos di- 
tos seus cargos, se munirem das suas 
respectivas cartas, na intelligencia de que 
findo que seja o referido prazo, não si 
admittida pessoa alguma a exercer a bor- 
do dos sobreditos navios as funcções de 
capitães e pilotos, sem a apresentação 
das mesmas cartas. Paço, em 20 de Fe- 
vereiro de 1859=Sá da Bandeira. 


CAMINHO DE FERRO DE LESTE. 

Temos presente os mappas do mo- 
vimento e receita do caminho de ferro 
de leste durante os annos de 1857 e 
1858. 

Pela comparação dos dous mappas 
vê-se que a receita total no anno findo 
teve um augmento de 31:5788366 reis, 
pois que em 1857 o rendimento foi de 
68:0898040, e em 1858 de 99:6678406. 

O augmento no numero de passa- 
geiros foi consideravel. Em 1857 tran- 
sitaram pelo caminho de ferro 338:172 
passageiros e no anno seguinte 423:786, 
sendo o augmento a favor de 1858 de 
5:614 passageiros. 

A receita total de 1857 proveio das 


seguintes origens : 
63:9648640 


Passageiros civis. 


Ditos militares...... 2 
Bagagens e recovagens....  1:5928: 
Transportes de 92 cavallos. 8098620 
Dito de 82 carroagens..... 2098900 
Dito de 1393 cães... 1478060 
Dito de 120 cabeças de gado. 278825 
Percentagem de 10:4308855 

valor de metaes exporta-' 

dos..... 528225 
Excessos. . . +. 1:0608100 


Com relação ao anno findo de 1858 
o movimento e receita foi o seguinte : 

- Dos 423:786 passageiros que transi- 
taram pelo caminho de ferro neste anno, 
foram 420:400 civis e 3:386 militares. 
Dos: civis foram 8:088 do 1.º classe, 
54:341 do 2.º e 358:021 de 3.º —Dos 
militares foram 22 de 1.º classe, 199 de 
2.ºe 3:165 de 3.º, 

A receita total de 99:6675406 reis 
proveio do seguinte : 
O producto de passageiros 
civis foi de, ... 
O de passageiros militares de. 
Transportaram-se  135:870 
volumes de bagagens, re- 
covagens e mercadorias 
com o pezo de 3.207:896 
e meio kilogrammas, pro- 


B5:2M4g915 
6008510 


duzindo o seu transporte.  7:2828950 
Transporte de 708 cavallos . — 1:3295205 
Dito de 42 carruagens. .... 2148800 
Dito de 1767 cães........ 2278580 
Dito de 442 cabeças de gado. 1373815 


governo dominante senão dois e 
por cento inalteravelmente, quando te- 
nhamos de despachar qualquer sorte de 
mercadorias, seja por importação ou ex- 
portação; e a quota de dois por cento 
em benefício da nossa feitoria póde ser 
alterada, e mesmo abolida, pelo nosso 
proprio governo, segundo as nossas con- 


mas hoje descahidos. 
producção de Surrate se exportam para 
Bombaim (hoje | 
partes) para Se 
dos nossos portos, como Mocambique, 


dos seus portos. 
na Feitoria, quando não convenham im- 
mediatas transacções. 


“NOTICIAS DO ULTRAMAR. 


Receberam-se noticias da provincia 
de Moçambique até á data de 9 de No- 
vembro ultimo. E k 

O governador geral da provincia, diz 
o «Diario», informa que lhe constava, 
que a guerra dos escravos sublevados no 
districto de Quilimane havia terminado, 
que os caminhos se achavam desemba- 
raçados, e os viageiros transitavam por 
elles sem embaraçõ. Já tinha entrado 
em Quilimane uma boa porção de mar- 
fim transportado de Tête, e esperava-se 
que em Dezembro viria o resto; o que 
deveria augmentar um pouco os rendi- 
mentos da alfandega. 

Dos mais districtos da provincia ha- 
via o referido governador geral recebido 
communicações, pelas quaes constava que 
em todos havia socego. 


FEITORIA DE SURRATE. 


Pelo ministerio dos negocios da ma- 
rinha e ultramar se fez publico o seguin- 
re extracto para conhecimento do com- 
mercio. 

PARTE DE UM OFFICIO DATADO DE 20 ne 
NOVEMBRO DE 1858, DO DIRECTOR DA FEI- 
TORIA PORTUGUEZA EM SURRATE, ANTONIO 
BERNARDO PEREIRA, CONCERNENTE A'S 
LAÇÕES COMMERCIAES QUE A MESMA 
TORIA PODE ENTRETER COM PORTUGAL E 
SUAS POSSESSÕES ULTRAMARINAS. 


« Não somos obrigados a pagar ao 
meio 


veniencias. : 

« Ao presente a directa communi- 
cação ou frequencia das embarcações por- 
tuguezas não passa de Damão e Dio, por- 
tos estes outr'ora de grande commercio, 
Muitos artigos da 


nto commercial nestas 
portarem pará alguns 


G0a, ete., que os consomem mais caros, 
commerciando por aquella via indire- 
ela, quando muita vantagem poderiam 
colher estabelecendo relações directas 
com a Feitoria, como outrora. Os ge- 
neros da producção de Gda poderiam vir 
directamente a este porto de Surrate 
sem escala por Bombaim, como o fazem, 
perdendo as vantagens do despacho pela 
Feitoria, que o governo inglez não per- 
mitte, quando forem tocando] qualquer 
Pode-se fazer deposito 


Em uma palavra, 
temos Fejtoria com privilegios inaltera- 


veis, que não temos em porto algum. 


« Muito marfim se consome em Sur- 


Percentagem de 74:7118359 
valor de metaes transpor- 
tados Sei. satefeso o 
Excessos de pezo 


+ 996674407 


—— eme 


rate, vindo por intermedio de Bombaim 
nestes ultimos annos, quando outrora 
vinha em navios de Portugal directamen- 
te, ou por via de Damão e Dio. Seria 
muito vantajoso ao commercio portuguez 


que se importasse em Surrate directa- 
mente dos nossos portos. 


« O sal da producção de Gôa e Da- 


e emas 


O ARBADE RERTHELOT. 
(Continuado do n.º 33.) 


« Eram oito horas da manhã, d'uma 
manhã do principio de Maio. O tempo 
estava bello, o ceo sem uma nuvem. O 
sol derramava a sua luz ainda pallida so- 
bre: a terra humida e quente da prima- 
vera, terra cheia de germens e de ar- 
dores, terra amorosa, como dizem tão 
poeticamente os jardineiros do nosso paiz. 
As altas faias do. caminho tinham co- 
berto o solo dos seus casulos murchos, 
e por entre'os seus ramos cobertos de fo- 
lhas tenras, saltavam as aves, lançando 
ao vento, os Seus cantos sonoros. 
Um ar tepido e penetrante descia das 
alturas dos bosques de Meudon e de 
Verriéres, carregado de aromas, impre- 
gnado de, cheiros, ainda todo perfumado 
de sua, passagem atravez dos pomares flo- 
rescentes, das giestas, das urzes das char- 
necas, dos espinheiros das carcas |. 

« Sentia-me n'um estado, inexplica- 
vel: disse que o sol estava pallido 
nesse dia, é que na verdade todos os 
objectos me pareciam banhados de, cla- 
rões phosphorescentes, e que a natureza 
inteira não me apparecia senão na estra- 
nha claridade dos'sonhos. Cheguei mui- 
to commovido a casa da senhora de Vil- 
lemur, que me acolheu com, uma extre- 
ma bondade, e que fez o mais que pôde 
para que eu me pozesse á minha von- 
tade. Mas continuei. distrabido , quasi 
estupido, e sem muita consciencia do 


— temos ninguem hoje, me 
disse a senhora de Villemur com um mo- 
do maternal; estaremos sós, não quiz 
assustar-vos ; mas amanhã espero uma 
visita e domingo teremos gente. Ah | te- 
nho a prevenir-vos, ajuntou ellarindo do 
meu ar esparitado, é necessario que dei- 
Xeis por um pouco dê parecer minorista. 

« Eu, baixei a cabeca e recahi nas 
minhas reflexões, em seguimento d'uma 
chimera, a definição do meu estado, que 
me inquietava muito. - 

— Estareis indisposto, meu caro 
amigo ? perguntou minha tia. 

« Isto suscitou-me uma idea, e pen- 
sei que ia estar doente, o que me so- 
cegou um pouco ; porque eu estava per- 
seguido por ingenuos Lerrores de obses- 
sões -e de “influxos indemoninhados. 

« A doença que chocava em mim 
não era do corpo, mas da alma. 

«-No dia seguinte, que foi o dia 
mais memoravel da minha vida era, 
disse o abbade. Berthelot com a vista per- 
dida no espaço, e como fallando a si mes- 
mo, era o dia 10 de Maio de 1825.... 
Depois d'um silencio de cerca de: meio 
minuto, o pobre abbade soltou um sus- 
piro e continuou a sua narração : 

« A visita esperada. por a senhora 
de Villemur teve logar: era uma menina 
com seu pae. Esta menina pareceu-me 
d'uma maravilhosa Dellesa. Minha. lia 
apresentou-me, pedindo perdão por a mi- 
nha inexperiencia, e a menina de...., 
ella chamava-se Valentina tambem, disse 
interrompendo-se o abbade , profunda- 


logar em, que; me achava, 


mente commovido,... como vós, concluiu 


elle apressadamente. Oh! eu sinto ain- 
da sobre mim o olhar que lançou de seus 
olhos | 

« Então, abbade, me dissé rindo a 
senhora de Villemur, quando as nossas 
visitas partiram, como achaes Valen- 
tina? 

« E como eu fazia della um ardente 
elogio : 

« Basta | basta | acalmai-vos, me dis- 
se minha tia; ainda quando estivesseis 
disposto a substituir a vida de padre por 
o sacramento do matrimonio, não seria 
ella para os vossos lindos olhos. 

«Soube então que Valentina era mui- 
to rica, e que devia esposar, alguns-me- 
zes mais tarde, um: fidalgo, e possuidor 
como ella, d'uma immensa fortuna. Ape- 
sar de eu não ter absolutamente nenhu- 
ma idea sobre este acontecimento e que 
eu não experimentasse a sombrade um 
desejo que: podesse formular, isto  cau- 
sou-me um pezar muito vivo, e custou- 
me muito a suster as lagrimas. Mas qua- 
si logo o meu ceo obscurecido se illu- 
minou: soube que Valentina ia habitar 
Meudon, que passaria comnosco o dia 
do domingo, e que sem duvida nos| 
visitaria ameudadamente. —Abstive-me 
de reflexionar então sobre os senti- 
mentos profundos que começavam a sur- 
gir no interior de mim mesmo, «eu que 
me obstinava, na vespera, em querer pe- 
netrar o misterio, das sensações todas. 
superficiaes com que me inquietava. Espe- 
rando o dia de domingo, fiquei n'um so- 
cego hypocrita, que tornava no meumo- 


do de ver, superíluo todo o exame de 


consciencia. Quiz crer que uma des- 
confiança exagerada de mim mesmo não 
era senão um appelo á tentação; que pen- 
sar em instantes que não tinham sido 
sem interesse para mim-—convinha nisso— 
não seria talvez senão um pretexto para 
me occupar duma pessoa em que era 
muito inutil pensar ; que finalmente não 
convinha carregar, o meu espirito com 
preoccupações ferteis e mundanas. 
Estas Dellas considerações attraves- 
saram rapidamente o meu entendimento, 
e saudando-as com o meu desdem, apres- 
sei-me a procurar um melhor empre- 
go das minhas meditações. E! assim, se- 
nhora condessa, que nascem as paixões: 
obscuras, fugazes, ao seu principio, acham 
sempre para as servir, nos individuos 
os mais simples e os mais sinceros, como. 
nos mais fortes e nos mais prespicazes, 
um fundo inacreditavel de destresa e 
dastucia. Se: não é pela rapidez com que 
ellas se movem, se transformam e se 
misturam entre os nossos mais. socega- 
dos sentimentos que ellas escapam, é pela 
sua immobilidade profunda, que faz que 
se passe ao seu lado sem as vêr. Como 
os animaes das regiões polares revestem 
a libré das neves, e os do deserto a das, 
areias, as paixões , para, melhor enga- 
narem os olhos, tomam “os affectos. apro- 
priados, no meio dos quaes nascem... 
Emfim appareceu o sol desse domin-| 
go disgretamente esperado | O dia foi 
bello como o “dia d'hoje, com a dilfe- 


rença apenas que era em Maio em lo- 
gar d'Outubro. Tinha chovido tambem 
de noite, mas umadessas chuvas depri- 


apresentaram-me ; 
o que então disse: Depois ella appare- 


lite atraz. 
so exprimir O que se passava em mim : 
emballado por um concerto delicioso de 
perfumes e de murmurios, parecia-me 
ser elevado acima do solo e pairar como 
as sombras ; a minha alma já não perce- 
bia pelos meus orgãos, mas por uma es- 
pecie de transmissão directa, vivia n'uma 
hallucinação | Este estado .sobrehuman- 
[cessou de repente, e tornei-me subitamente 
senhor de mim: ol 

seus bruscos mo) ( 
maquinalmente ao meu braço. 


mavera, tepidas e fecundas, que do- 


bram em algumas horas os poderes da 
vegetação. 

Vieram vizitar-nos algumas pessoas, 
fallei; nunca soube 


ceu com seu pae. Pareceu-me rodeada com 
um aureola d'ouro. Espalhamo-nos no 


jardim, e passeamos muito tempo, apesar 
das ruas estarem ainda muito humidas. 
Riamo-nos quando os arbustos agitados 
por um sopro da brisa, ou alguma ar- 
vore na qual se tocava passando, fazia 
cair sobre a gente as golas d'agoa reli- 
das no concayo das folhas. Ainda ou- 


ço o seu rir cheio de graça e tão harmo- 
nioso. Para escapar a estes aguaceiros ines- 


perados, tinha movimentos d'uma graça 
singular. Onde ella ja, ia eu, arrastado 


passivamente atraz della, .como um sate- 
astro que o altrae. Não pos- 


la acabava, por um dos 
imentos, de segurar-se 


(Continua.) 


9 “O CONMERCIO DO PORTO. É 
NOTICIARIO: 


y. juozas, como dizem os poetas; e desafiava E) 


mão póde aqui sêr introduzido com o | MAs fullemos toda a verdade. 4 Da 0 jornal festaphol “El Phenir, de 5 | o j 
7 8 folgares o passeios; - 


privilegio de dois e feio por cento sobrê appibração ou regeição da concordatáfino do corrente dá cphitã d'uma reunião que 


. yalor do fiBteailo; porquê na dbejsad | provélti vesultado algum Vantajusb para no dia 3 hétive em Máleid “tm vash do MW m;, é" Na espectativa quê o lia seria 
quer cui [o ni o do gif P “da Em dino o de termirdr À quéstad o|conde de, Reis; à dt dssisttrdih 65 de- Ef Pat CERs. - ij cata afitbveitado por aqlélles tuê gastam das 
presidencid ide Bombaim, girah e o-nos fissignar mais um ffhctáio set cf-|putados ao feniáidura e Gallizit, o 36 |niã» p lo Múnlêm polis 11 horas da folis carnavalescas, O torso fil fitenso os- 
o privilegio de pagar á fi egá do-|féito. Ê isto, c nada Midis: caracter dfieitt o setreturio da Eimbuixada [manhã pára bisbon-conddzhl 87 passas[léve toda a tarde aplhbádo Dé gente, 


minante só dois e-meio por cento de 
todas as mercadorias, seja por impor- 
táção, seja por esportação, miv-so 

exelusio. E tordade que hoje é niôno= 
bolio dô governo; & presdado-me que 
haverá opposição. Mus quando sê veri- 
fique esta hypothese 
o sal com 0 privil 
por cénto, intalculável será o proveito 
que fodert eorresponder & imais do du- 
tentos for cénto, e talvez trêzetilos: 

- « Os nossos vinhos tambbin poem 
ser introdlizidos Gon o prlilegio de 
dois é ineo pot cetilo com gráiide vani- 
tagetn, pois GN onthos portos inglozes 
são sufeitos & diréitos fortes. Sobré este 
potitó hino Há rejusnaneia; porque já o 
tenho Nrilido comi exemplo. 

«& Houvb spa dissessé que, sepun= 
do as imbdornas patas do govétio in- 
lêz, teetii-sb mbdiicado ds direitos so- 
ro inuilos aftigos; db Sorte que, ton- 
ftoiltando-sê ebth ds chtatgos que teem 
de se sulisfazer 4 Foitoridi O despacho 
pelt difandóga ingléza lorha-se rtals util. 
EP” esblisado faztr imiitáS reflexões sobre 
este jlorito; basta só notát que os privi- 
legios da Feitoriá S%0 inaltoraféls, é as 
pautas das alfandegas são ao arbitrio de 
cada governo. Hoje um governo pode 
diminuir ds direitos, e até conceder isen- 
cão; e quatido volivenha aus seus inte- 
tesses; eléval-os de modo que fique es- 
tórvado o tomietelo estrangeiro, tomo 
aconteceu ao nosso durante a intertupção 
dos ibssos privilegios em 1841 até 1844.» 


INTERIOR, 
LISBOA 13 DE FEVEREIRO. 
(Corre: patilê do conihertio do Pókio:) 


Pelo quê dinda na quinta feira tive- 
Hinos oteasião UE hioticlar, já bs leitores 


concordata fosse regeitada , fi- 
caváln às coisas no estado em que actual- 
mente se acham ; fazendo na India a côr- 
te de Romao que lhe apraz: - i 

Sefido “approvada a concordnta, fio 
retonhecido filis tina vez b nosso di- 
reito; mas a côrte de Roma contlhua a 
dominar e a dispôr do mesmo modo. 

Não é islo umã assettão sap e ill- 
fudada. 

Potlemos 15 fúzer a diretimseriptão 
do padroado, que se extende centenares 
de legoas a dentro dá India inglezá no 
praso marcado? Não podemos: Tomios 
méios para erigir e manter mais AU ou 
50 cabidos e seminarids da pára esta- 
belecet b iss dôminio religibso são ne- 
tessátlos, d b estabelecimento dos quies 
é considerádo pela corte de Roma como 
condição ihlispensavel para à confiviha 
ção dos bispos ? Parece-nos que ninguem 
responderá affirmativamente. 

Que póde, por tanto resultar d'aqui? 
Continuar a corte de Roma a fazer como 
até agora. Dizer-nos — tá apresentei 
mais um padre em lal igreja, porque não 
havia lá nenhum portuguez c aquelles 
pes não poíliam estar, sem pastor — 
á nompeci mais um bispo para tal dio- 
cese, visto «quero governo portuguez ain- Ú 
da para alli não nomeou nenhum, nem |bifeeltat-so. Bom setá que não desis- 
estabeleceu. o, respectivo cabido, «tati deste empénho, porque o enslho 

E" com isto. que devemos contar, (agricola, comd se acha organisado, nião 
porque a nossa situação politico, finan-|pódo Satisfazer, nem póde ser verdádei- 
ceira, o mesmo ccclosiastica, não nos|ramente util a despeza que tbm elle so 
|permiite Tazer o que fôra necessario pa-|faz. ; j 
ra assegurar o nosso dominio religioso) |. O tonselho de saude declára qui 
na India, AE o porto de Alexandria no Bgypto, que 

Não nos illudamos. Esla é que é a/pot edital de 22 de Setembro de 1858 
verdado, & cm presença della não se po-| fora quálifivado stispeito de peste driehtal, 
do deixar de concluir que da approva-|é d'ota em diante considerado limpo, e 
ção da concordata não nos resulta senão |egualmente, que os portos Us Tiurgitia 
terminar as discussões diplomaticas oujio Mat Negro, — e todos os do Mexico 
parlamentares, senão mais um tractado, |são considerados limpos do choléra nior- 
mais um papel bis; — Nlentido revogados O edital de 7 


portugueza, Tractou-se da linha hespanho- 
luque deve entroncar com a portugueza pe- 
lo sul; e; acerescenta o mesmo jornal, como 
meio de antacpto, von os granies, inLe- 
vesses que esta linha traria aos dois paizes, 
cubiblnvn-se em the as provincias da 
Extromadura só poderão contar com o 
apoio dos representantes da Galliza ,-se 
com aquéla linha se Exebutatentos tra- 
balhos da do Porto à Vigo; 

À Gueetá de los cúmhinos de hieiro 
de 6 do corrente, que nos acaba de vir 
á mão, dá a notitia de se não terno 
dia 3 adjudicado à empreza do caminho 
ile Torto entre espanha e Portugal pelo 
sul por não ter apparecido tin unico 
conicorrbrite, & Escreve sobre este assum- 
pto e da linha do Porto a Vigó um ar- 
ligo, que merete ser lido, e de que não 
damos hojo conhecimento às leitores 
por falta de tempo. Em breve o faremos. 

O goverho apresentou nã sessão 
passada um projecto para ser auctorisa- 
doa refortiiar o ensino agricola. Tra- 
cla-se agora deste assumplo, que é im- 
portante a muitos respeitos. Hontem 
reuniram os membros da commissão d'a- 
gricultura e com elles dois lentes do 
instituto é dlguns tignos pares para Lra- 
ttareni Uns bases em (que a refortia dove 


géiros, efitre elles os seguintes: 

Antonio Augusto Fins, Luiz Fernan- 
do Regoni do Vasconcellos, Domingos 
José Soares, Antonio Estanislau Delgado. 
Canedo, Antonio José Soares Junior, Joa- 
quim José d'Almóida; José Pereira Dias, 
Manoel Pinto Silya Cunha, Salvador Bre- 
ves Oliveira Rocha, dr, Adolpho Soares 
Cardoso. j 

Eortos limpos. -— Por edital do 
conselho de saude publica do reino foram 
considerados limpos de choleta morbus 
os portos da Turquia no miar Negro, e 
todos os do Mexico. 

Nauwiragio.—Por noticias da Po- 
voa de Varzim, diz o «Bracarense», cons- 
ta que uma lantha se virára na Darva, 
cahindo ao miar tódos os infelizes pesci- 
dores, dos quaes foram engolidos 11 pelas 
ondas. 

Estas desgraças repetem-se a tiudo 
naquela costa, e o governo ainda não 
acordou para- mandar alli estabelecer uti 
sulvavidas, cut polia ser costeado à lar- 
"ga pelo producto dos6 por cento, tão in= 
justamente lançados sobre os pescarias, 
que deviam=ser isentas. O pobre pesca- 
dor vai arriscar a vida sobre os abismos 
do mar, e ao chegar á praia o primeiro 
agradecimento quo recebe, é a intimação 
dos impertihentes renteiros, Ga pedem o 
tributo do peixe E quando à ternpesta- 
do engole dezenas d'aquelles urrojados 
pescadores não ha um barco para salval-os] 
B' fatalidade! Assim vai tudo, À 

- Natifragão, — Já cotista ,oflicial- 
mente à noticia do naufrágio do Driguo 
hespanhol «Margarita.» O direttor dá 
alfdndega de Setubal participou ao go- 
verno, que no dia 2 do corrente mez 
naulvagára no sitio de Lagõa do Leito, 
5a 7 leguas do sul daquelta villa, o 
brigue hespanhol «Margarita», capitão 
D. Miguel Lopes, procedente de Cadiz com 
carga do sal pora Harbour Grace, na 


que teve pouco que v que dos mas- 
carados que percorreram as ruas a pé, 
a cavallo., ou em. carruagem, pouco ou 
nada havia que désse nos alhos: Viam- 
se elguns epigranas ; Mas tão ensôssos; 
que nem sequer desufiavam hos mirorres 
o desejo de os entender. - Ê 

No Salão Recreativo da Sé, houve - 
baile de “tarde (6 á noite; Bxbeúloa-se 
alli um hymho; a que detâm o api- 
mentado. titulo de — Hymno das Gostu- 
reiras. — O sol quando nasco é para to 
dos. k 

No circo houve Dáilo com ênch 
a deitar por fóri. Este folguedo 
desdisse da feição typica, de todos, 05 - 
que alli se tem dado. , 

Eva um reboliço que par 
vevolto, é 

O mais notavel 


de ser: despachado 
Fio de dois & meio 


a 


bia-um mar ' 


a chronici local de . 
hontem, foi a aberliira do novo thealro « 
Baquet, com um baile de mascaras. y 

A Tachada do thcatro appareceu toda 
iluminada, e adornada com bondeiras, 
e no alrio tocavá uma. banda militar, 

> Entrando-se alli, não se sabia qual 

admirar mais, — se as Dellesas que tão 
dccordes se ostentam na “construcção e 
ornatos, se q facto phenomenal — do quo 
tudo aquillo so fizesse, como por encan- + 
lamento, no curto praso de 4 mezes, 
pela força de vontade e corajosa preser- 
verariça dé um honiem 

Os 160 lumes do magnifico lustre, 
com os 20 lumes dos. candel do 
proscenio, produziam uma uti ação a 
giorno, que fazia sobresahir a lindesa do 
todo. E 
| Os, camarotes estavam occupados , 
pela élite da Sociedade Portuense, e por 
numa agradavel casualidade daya-se a cir- 
cumstancia, de se ostontarem Dellezas ani= - 
madas, tanto em harmonia com a elegan- 
cia, frescor, e modernismo do iheatro. 
A concorrencia foi no geral selecta. 


silbeti que a cumtidtá Ubs Ubputádos te- do Abril de 1855, e à circular n.º AG) Terra Nova. O snv, Pereira Baquet devia. sentir um 
geilou à proposta dé dddintoiito dá don- de 9 de Júnho de 1856. ! Biugar a ton euitso. — FUi posto |justo e, intimo contentamento, o um opé 
cordita. À Fegéicho foi Por TO VULbS cb 


Os fundos sustesitum a ultima cota- 


a concurso por teinpo de 60 dias, a con-| gulho nobre, que varo-é dar-se assim (ão 
tir ido 3 do corrente, o lugar do de-|justificado. so us 
mionstrador o ajtdahto da 1.º cadeira da) Ás condicções da sonoridade do thea- 
Eschola Medico-Cirurgica do Funchal, 
perante às Escholás Medigo=Oirurgicas 
de Lisboa e Porto. 

Arrematação dé foros. — Nó 
dia 18 do corronto serão abrematados 


ção. 


q 


tra e excellentes,. p.3 1x piano fes 

in parte superior do edificio admi- 
rava-se um bello salão, forrmado de tros 
salas, abertas em arco, & iluminadas, “ 
com tres elegantes candelabros suspensos. 
É” nesto salão que o autista culinario 


tra 28. 
aa, 
de saio | al Quê tro dé 
LC GMR 
nr. Antonio Rodrigues Sampáio fez um 
d sc (a a Tógi Mi conclu- 
dente, que attraiu à allênção dá as 
Dipo! Babo dBselbsohto dito 


vizeu 41 Dk tibve 
(Do Viriato). 

Amanhecendo para o dia 8 do cor- 

rente sentiu-se um abalo forte aos 40 


an; RO. 
te 

um: emprestimo para a estrada d'aquel- 
lá cidade ao Bom-Jesus, e mandar para 
a meza um regulamento concebido nos 


seguintes termos : 
0 


E BE gta gl puii é minutos depois, da 1 hora: no bvetho civil do Bragá foros da fa- K à 
niá dos, seus dao “4 Requeiro au à eptesentação da 0 poa hi Eai de uma de-|zenúda nacional do ntEalh e Tortas de) Hardi, ostentou as producções do seu 
Ú lustre « o! do b Municipal de | gomuncia-| ionação ade, que parecia ter a di- Bouro, atúliados iu AGh$939, reis. talento , capazes de transformar em Vi- 
tintatium dó A Di Pie com todos os . relativos ao | recção do sul para o n No din 21 do Março Serão drre telius, todos os membros da Sociedade de 
ei oveinbio mi que" A ER AE olenta, que/ládoS pérhio o. tato Horia vi otennç, BORNE sc 
- HOSSã se=lalgumas. das quo so tom percebido “e /ros da fazetla nacional dos concelhos de. No notibiano ab saubnao ; Uitemos 
e j algu das q em. pi Ph lo hos q h | Lat di 

96 admin) múito mais: duradonta, que a do LL da |Anarés & villa Verde, avaliados cm reis [mais artipla doseripção Wo th da Et. 
esta, sendo | Novembro passado. 3844806 AGA: Por agora conbluirbs dizehlb ue time 

PhRe LO Não nos consta, que, deixasso vos- af feat, — O ronidimento da/d0 a môis não Sér. 


Pin e BN! 


onhir 


tigios alguns, por felicidade. Apenas nos 
dizem, que abrira uma fenda pequena 
em uma fachada da igreja do Carmo, e 
que decrubára um pequono muro à Ri- 
beira. à Ri ; 

Uma hora depois descarregou uma 
trovoada fottissima sobre. a cidado , que 
poz ds corações om grande susto, Pas- 
sando, deixou um temporal desfeito apoz 
de sl, que ameaçava fazor desabar tudo. 


alfandega d'Ayeiro no mez do Janbiro 
findo foi de reis 2:3078180, quantia que 
foi entreguo no cofte central do distri- 
cto pelo thesoureiro d'aquella casa fiscal, 
Bemissão. — Por decreto de 8 do 
feorrente foi demittido do logar de dole- 
gado do procurador regio na cômarca de 
Fafe o snr, Luiz Barroso Pereira, em 
consequencia de so ausentar frequente- 
mente sem licença, do exercicio do seu 


Oquec o telegtapno Eléctri- 
éo. —Trinta minutos Uepois de pronuiicia- 
doo diseuiso da ráihha de Thgláterra hh 
sessão real dá obbrturt do párlámbento 
ingloz, tUnheciã-se er Paris verbum ail 
verbo, apozar do ser muito Uxtonso, 
como podem vêr nossts leitores porquo 
hoje d Gblicâos. 

Quem acreditaria ha um Sectilb 
nd visitado da realisáção dé talina- 


a de ; o L do Sel Fprilha? 
Somi Felizmente durou pouco tempo, e não ha |logar, do que resultayam. graves incon- edi a oa VA é 
ÃO, nada, que lamentar. 7 venientos do serviço publico. 1 po gado ppa dm 
Poucas noites, nos Jembram tão tom- Boletim policial; — No dia 44/% « A sentinellá dó ciistello dé Sarto 
estuosas. Às trevas e a escuridão era | tiveram logar as seguintes occorrencias| António, nd Corunha disparou nó dia À 
immensa, ) k 


policiaes de que so tomou conhecimento | sua espihigárda contta o vapor «dibral- 
pola administração do 1.º bairro. linry, pára próvenito que Suspeddessa à 
Foi proso por aquolla administração | djs derrota, pola ler cimprétorídido sem 
Justiniano da Fonseca, por embriaguor. ticipar isto a PRÓ va governador, 
Poi preso pelo rogedor do S, Nico-logio está frovénido. Depois destá ih” 
lau Jeronymo: Miranda da Silvas dicatão, de que hão fez caso 6 c pilão 
Eoterin. O plaho para à tet-Idó navio, So Seguiu quira de Dalã bed 
ceira extracção da loteria do 1,º trimes= |nlião, que pot casualidade roçou pela có- 
tro do corrente anno da Misericordia de |bovta- do. vapor,-o-qual.por fim. foz alto | 
Lisboa é o seguinto : “|ató que mediaram as necessarias expli- | 
O seu capital será de 8 08000 rs. |cações:s a 
formado de 7,090 bilhetes à 3000. reis Antiguidades. —O ministro de 
cada um. Haverá 2,285 promios e 4715, Jestado em França comprou ultimamente 
brancos., mf h para o Muzeu de Cluny, oito coroas de . 
Ds premios serão no óurd do 7.9'seoulo ; 'achadas perto do 
1 de 8:0008000 — 1 «te: 2:0008000 | Toledo; capital dos reis godos, n'umlo- 
— 1 de 1:0008000 — 1 de 6008000 = | bar Elaifiado «lã Fuente de Guirrazar.» 
1 de 4004000 — 2ºde 3008000 — 4 dé |fstas cordas sao rituimbênte ormiadas de 
2008000:-— 18 de 1004000 — 20 de 608 |saphiras é pedras engastádias cont arté. | 
— 2,235 do 69400 — e 1 do 964000 ad ja rmbior de todas teih6  nbmê do réi 
n.º que se oxtrahir depois de tirados os |Recetswipthus, quê feira em Hospanha 
mais premios. uy pr vo |M6 BAD à 072. A Oúlra ques séguo, 
Assemblea gêral. — Hontem nójé ee pertenceu 4 rainha | 
edificio da Bolsa; reunit-se om assomblea |suá mulher , tem à mitiior senolhárnica | 
geral, à «Associação Comiiortal de Be-|tom a corda da roniha Disddolinda, | 
nofieiconcia no Portos. Pareto que o nio-|toniservada tin Mouzas , 
tivo da reunião era a discussão do pro-| As outras seis; do Tórmas variadas | 
jecto de Regulamento. Conlo mão “ássis- 6 tmáis pequenas dihonsõos, parede que 
timôs não podemos dar tais larga tio-|forám eslihiadas pára 65 filhos do rei 
tícia. É E csdnia do. E 7 E g bad 
Raastaradas. — No sábbado, Hot 
vo fio Sulão da Socivdade Therpsicóre, em 
Súnto Antonio do Penedo, 6 Iaite Ueatins- 
varas, de que já fallhinos, à beneficio do 
«daylo das Raparigas Abandonadasy. | 
Estove áhiitado, é naquele Tolguedo 
havia tm não sei que d'agradavel, gue 


Hontem e hojg tem continuado chu- 
voso 0 tempo, más de um modo, creador 
e segundo os desejos dos. lavradores. 
O que nos faz estremecer é a repe- 
Lição de tremores do terra tão ameuda- 
dos, o que é extraordinario no nosso paiz. 
Loo 


VIANNA 11 DE FEVEREIRO. 
(Da Aurora do Lima). 


Consta-nos que neaba. de. ter logar 
um facto que muito surprehendeu o nia- 
guou a ollicialidado- do regimento de in- 
fanteria n.º 3, 

O sargento. quartel-mestre d'aquelle 
corpo, Gonçalo José Alves, que era ge- 
rolmento: havido por honrado e muito 
direito nas suas contas, desapparecew ha 
tres dias deixando: um desfalque de qui- 
nhoentos e tantos mil reis nos dinheiros 
do corpo. 4 3 1 

Além d'este deploravel acontecimen- 
to ha ainda a lamentar a tristo posição 
em que elte veio collocar o tenente quar- 
tel-mestre, sobre quem infelizmente pesá 
a responsabilidade do desvio daquellá 
sombma. A confiança nuncá desinontida, 
que esse oficial depositou no seu infe- 
rior, foi-lhe bem fatal. 


unia pára que O óverno 


com |Uirecções o outras em começo, que mui- 
que meios conta po it os cabidos|to toncorrem para sua riqueza e Delle- 
e seminarios de que tracla à concorda- |za, quando por isso o governo se tem 
ta. Tove depois à palâvra o shr. Canná, |acereditado, é então que esse mesmo go- 
deputado EA India; que começon a his-|verno põe obstaculos a uma obra -que 
toriar o que era o padrondo e a situa- |devo formar a sua primeira riquesa e 
cão CH quê 45 Cousas alli So fecham ; | bellesã; porque o Sanetuábio (do Bons Jo- 
mas deu h horá é por isso ndo chegou [sis do Monte é o que mi dttrahe a con- 
a concluir o seu discurso. tortencia de todo o reino, e ató do cs- 
Bis aqui, segundo us iliformações |trongéiro. y 

quê tehios, o dstádo eim que ficou hon- Horiténd, “durante q sossião publica, 
tom a questão. A camára Lott passada |úâda hówve digno de especial inenção, 
toda à stmáila Gm Séssões secrbtas, 0,| Tambem (bye sessão a camara dos 
à julgar pelo hunréto de dradores que |páres. Aitida ottra vez fot audiado o 
esluo Inseriplos, o delato nãb Só ni |projeclo relativo ds indeinhisações à com- 
tetmindrá Dojb, Hiãs durdtá afiida  por)panhia dós taaes APAzamibuja por se 
uns póucos tb Uids. nãb dchar presente o snr. mibislro dá 
esto facto dá camara lér passado |fázenda. Tomoti-se úma resolução egual 
lántos, dias êm sessão secrela tem sido | que linhá silo tomada pelá câmara 
estranbado e cetisitado, por não estar jelectiva. Foi approvada uma propostá do 
om perfeita látimofia com às instltuições] Shr. toide de Thomar, para que ds deputa- 
que nós regem. Mesino muitos fome jidos possám . Assistir ds sessões secretas 
bros do anna são dé opihiao, que|da bamára dos pares. Esta Só lórha à 
reúhir=st diá no 14. 


se devidin  tór altemitido às sess0us Sor 
rolas com as sessões publicas, con até Dá questão imihistertal fada definiti- 
e a EMEA vô. ESA adiada poa quinido torniinaf 


odo. à ) 
“De todas estas cordas pendêm belas 
tadeias de otifo; e uma cadeftisinha, quo 
passa no cerilto dê Cada corda, prerilo 
um grande cruz travejada ds pedrária. 
Estás joias tinham sido dfrerbeidas à Vir- 
gem do Sorbáces, como Se coltigo dá fns- 
paga em unia das erizes: Ot 
lhe reflectia o peiisdimento humanitário, |ferbcsth Erahile analogia "cont as joias mine 
que o produzirá. 00 Co hrovin Bia nas! t URCA nó r 
No theatro Úiréy, houvo timbem baile] Frogresso 0=58 fió «Corréio 
nessa mbsima noite, e so nad houve én- las Estados Unidoss:. A carhpabiita Grent- 
chente, pouco menos. Os cámatótos Western-Nailtodd, póz, há blgamas se- 
lavâm bem guariceidos, e nesta parte of-iidnias, um serviço nã linha tagons-dor- 
ferêcia n reunião Wim certo ar mais já- |mítorios, inuito confortáveis & elegantes. 
notã, «db que o costumado. Po JTem'em trés fileiras 96 Camas, Tont tm 
- Hontem adanheceu um di [riVesseiro dé molás; um colelião de va- 
ol sorcho, que depois dê 1 | Belo, é tim tollértor Taito quante: 
“de Gonlinhado iiverrio, era wmh dia de] Cada cama .é Cerénda 8 ut tortinddo do 


sora sé têm praticado, Decidii-Se ; a 
prai E Eus porquê só esijuo a discussão da boiicordata. Tontett amb-|. O exedn? commandônto / do conpó 
: E À tão tohvdcse tim algúiis Gireulos, quo o gê-|instanrou um conselho de investigação, 
-|hefal Ferreira liiha sidó ehatiado à Lis-|quo mão póde deixar de ser; fayoravol 

9 bbjteto de túntds de-|bos pel ttlegrápho. Uns dizinim, (que (NO tonênto: quartel-mestro. - So é culpa- 

antas desintelligeHeiis, do Ldh-| HA pará Mi ser encarregada tia com-|do é por conhar n'um “individuo! ont 

lrbações. O governo julgou de-|Mistão tilitár, Gulros pará ser nomeado | quém todos vonhiaram sempre. 
ds ab ti PN teitas Pela corte |Ministrá dá gubrra. “Não nos foi puss-|. Asseveram-nos que suecessivas por-| 

Cj) ápssar dé Lorem sido brer- | Vel apurár que tundamento tivesse esta (das do jogo lovaram o sargento ad  avto 

a" guadás o do Portiitiez|assêréi “ de desesperação com que se perdeu. Não 


é A aprovação da cón-|  Podêrios Hoje confitihiak que 6 oxdbta | Será ainda Dastanto joste; tristo exemplo 
ficã ARO Pró DAM POE tivtféla de ter detido à dirbéção supe-|para que a authoridade “proceda como 
E consbnlfmento b danecão Waa- |rior dás bbros da eompaúhia das afias|convem a. respeito dessas espeluncas 
ques o qiebrá dos direitos dá corda por-u Snt. José Victorino Diitinsio ; b pode-| que ahi existem, onde. se joga à fortuna! 
infraccã taiibem dizer que & de tôdo infún-/e « honra? Esperamos promptas e eher-| 
tugugza, infracção dos sagrados canones, É tamibe: er q do a dia é a 
cú RA foRih para a rencção — apesar dejdsda n dé que o snr: Plicidô AbreU tg itas providencias Leio as in jo 
tudo isto, repetimos, conta-se que abjb já Substituir Espa targo. go; sê não npparecerei tereihos de se 
; hã à fafffeso n8 camitho sis “severos. 


dificações serão approvadas, ainda quê E A. “st 0 j 
Dadas votos,” Neo trio do Póro à Vigo. ci Td 


seda; “de modo à tornar aleova. Que 
partimento especial é roservado par; 
damas qué viajám sós. Os wagons-dor- 
o tos são guarnecidos de latálos, es- 
pe lhos, é cadeiras de braços. 
Riqueza vegétal dá Persia. 
—Unl correspondente da assoriação. d'ac- 
climatação franceza, diz o «Instituto», es 
- orbvê ii Pórsia, lêmbtárido a contehfen- 


“aclim tar na do algumas plan- 


as seguihles 
êties de fructose plântas: 

14 especies Ro uvas, sendo uma 
muito RR , por não ler gráinhas. 

20. especies de melões excellentes, 
especialmente os d'Hispahah, que se con- 
servam bem no inverno ; marmellos de 
grande volume e do mais, delicado aro- 
“ma; 2 especies de legumes, de que os per- 
sas! fazem -grando consumo , e de que se 
não conhecem similhantes em França. 

Uma-luzerna- que dá sete colheitas 
por anno. 

Romeiras e pistácliias, fo supportam 
a neve e até 20 graus de frio. 

| Embimj uma. planta conhecida no paiz 
pelo, nome de tombeki, que os habitan- 
tes fumam como tabaco, e que parece 
ter a virtude de curar a phtisica pul- 
monar. ” 

Faustino — À revolução que 
atlualmente se Es no Hajli, para 'des- 
tronar o Imperador Faustino, dá. algum 
interesse 4 spguibte bidgraphica : 


esp 


Imperador | do: Haiti, Fesstino 
Sotlo nasceo FERO, ná ilha: de 
S. Doihingos. Em io ó 3 tomou parte da 
sub) levação dos negros contra Os ce- 
zes, e chego df ser mais tarde g aju- 
dântê sRvoNtO o presidente Boyc No- 


méado coronel durante a presi esti de 
Herald, foi promovido a general da bri- 
gada por Guethier, da gêneral de divi- 
são pelo presidentê Riché. No prileiro 
de março do 1847 Toi oleito presidente, 
o a 26 d'Agostd de 4849 se foz ptclá- 
mai imperador: Em 4855 atacou a peque- 
na república: de S. Ddmingos, e foi der= 
rotádo. Faustino está muito longo de ser 


U CoMMEÉRCIO DO Ponto. 


ER parte de uns banhos é de tm 
as grânde edifício, 

Segundo diz o «Jornal dó Commer- 
cio», o snr. Martins d'Andrade, digno con- 
servador “das medalhas e manuscriptos 
da Bibliotheca Nacional, tem andado a 
estudar aquelles vestígios, fazendo-os de- 
senhar, e vai publicar uma noticia cir- 
piano aea sobre tão importantes achá- 

os. 

ôOpusculo, —O snr. dr. Bernar- 
dino Antonio Gomes, medico da cása real, 
acaba de publicar um opusculo intitulado 
— O MARECHAL DUQUE DE SALDANHA E. OS 
MEDICOS, — Breves considerações. icerca da 
memoria sobre-o estado da me ecina em 
Portugal. 

A esta redacção! foi' offerecido por 

seu author um exemplar deste opusculo, 
que agradecemos. 
Sobrescriptos. — O jornal «La 
Meuse» de Liege diz que um chimico 
daquella cidade destobrira o méio de 
fazer uma especie de papel proprio pata 
sobreseriptos (enveloppes), que tem à pro- 
priedade de tranismiltir facilmente do da 
carta helle tricerrada à reprodutção do 
tárimbo do cotreio. : 

Por meio destá especie de papel de- 
sappatecem todos os ihiconveiiientes dos 
sobreseriptos, quê actualinenté se usam, 
é tada carta de tonmeteio leva noces- 
Sáridmenté à datá olhicial dá sua expe- 
dição isehita dé cotiléstação. 


EXTERIOR: 


Recobemos, pelo paquete, folhas 
Inglezis que não adiantâm às recebidas 
pelo correio dé terra. 

O mais importante das fioticias é5- 
trangeitos, é o despácho qué annuncia, 
à abertura dás camaras frâncézas, dá ó 
extracto do disturso do imperador. 

« No dlá 7, diz ó despacho, tevé 
logar a abertuta das cámaras. 

D imperador Napoleão. deplora no 
seu “discurso. o desalento que altera a 
conhança publica. Recorda que a sua 
politica conslânte tem sido sempre tran- 


um homem pi Durante o go-| quillisar a -Buropa, “referindo-se espe- 
. verno tera, promovilb o PR da! cialméio” PR isguso] de, PAD sy 
oi e asseg uro ue longe é inaugu- 


apre ay Pit atrazadissimo povo | hai- 


austino era escravo o um c 


francez; que mais d'uma vez deo castigos 
sanghinolefitos o fofo hegro. Passárâm 
muitos auno5 é /b escráró chegota ser 
impérádor; e o volóno quê fora Sei so- 
nho estáva pobre, v. o uti Fogo) 
da vida. cs 
Uii dia o vélho. febiicdt vid entrar 
pela porta dentro o imperador, e julga 
que elte fa blli pára vinghr ds Humili- 
des que sofirera o escravo; porém qual 
não fói à siá surpréza quando vio Faus- 
tino 1.º Ajóelhar-se à seus péstão hu- 
mildeihefito edmo fazia quando era es- 
crayb, Exclafiando : « Snr. tia yossa pre- 
sençã hão sou Uinipérádor do Haili, sou 
o escravo Faustino, a cujá felicidade 56 
falta que o nbraceis, e que, accciteis os 


donativos: com que pôde ontar, o ado-[à 


car bS tias que vos restam a vida,» 
opa e Coma pede 
navel présistência quê os cará ri | ot (4 
pr os iriglezes à procurdf 6 Eça 
cado sir John Franklia. 
O capitão Mac-Olintock, depois de 
assado o inverno, de 18 d'Ágosto 
857 a. 25 de 1858, preso nos ge- 
los, na: bahia de Melville, viu o Seu na- 
vio («Fox») arrastado pelas montanhasde 
gêlo do 71.º a 64.º para o Sul, isto é 
recuou 1200 milhas geographicas. 
Em 24 de' maio de 1858, a expédi- 
ção achava-se nas paragens da ilha gro- 


ter 


cnlándeza de, Disco. O Gi ES Mae-Clin- 


a “ada nm” salgado 
para 17 eo e conservas de carne pa- 
3, o que pode ; passar um ter- 
pIfo, nas regiões drcticas, + 
(10 estado sanitario da tripulação era 
! o um obito 
e. Inglaterra. 
DLOgE escobrii-S Fecen- 
temente, diz o «Gighem em uma pedrei- 
ra de ped ra calcaria, em | n, E o 
- de: Plymonll ités e ossos de It 
de tigres, de fihhoterontes, “delótântes, 
de cavallos, “de 'hyenas, & olitros animaes. 
Esta descobentã: fez álguma' sensação en- 
tre-os geologos de Inglaterra. 'O tempo 
existiam em, In, 


do mar, e à 
ntre outros 
OSSOS, Age acha-se am Teróeo | 'dê ca- 
valo s, penfeitamente - conservado. E'va 
primeira, ossadá de cavailo: que se acha 
em a stalagmita; e esté  fhcio dá lugar 
a novas inducções na geologia. Os fos- 
seis êstão-em puder de um panineralogiss 
ta de Plymouth: 1 

Vebtigids monidinósi - Bm uma 
extavação que se tem feitó na: ruaido 
Retrozeiros em Lisboa para assentar O 


a pôrio. seriã a paz, 


aja inelateredy e que o cons 


rar uma nova era de conquistas, | o im> 


dn 


Consigna que-te 


feito quanto era 
à | possivel para consoli 


e a alliança com 
uiu. 

Felieil o dbs boas - e ações com a 
Russia é d Prussi ú elogiado a franca 
cordialidade dá pt eita (Estás. nações. 

Móslra peofindo senti nã je que 
o gabinete dg Viedhá o b chi jam 
encontrado iuitas vêzes ont EE cias 
sobre questões de primeira ordem, taes 
como a reconstituição dos principados, 


e nas quaes fa preciso um grande es- 
pirito de conciliação para chegar a re- 
solyel-as. 


Disse que o interesse da França está 
onde ha-uma causa justa é civilisadora 
que defender, e que nada de. extraor- 
dinario tom, que a França se ligasse mais 
estreitamente, que com outris nações, 
no Piemonte, tão unido é França durante. 
à guerra, tão, fiel 4 sua politica durante 

az. 

E «A feliz união do fieu sobrinho , 
diz o imperador, tom-a printesa Clotilde 
hão é, por, tanto, um facto insolito | pará 
o qual seja preciso buscar: uma razão 
oeculta, senão “ma consequencia nálu- 
ral da comintinidade de interesses de 
ainbos os, paizes e da amizade dos seus 
soberanos, 

« Desde certó tempo que a Italia se 
acha n'uma situação anormal, e à ordem 
sustêntada únicamente pelas, tropas es- 
trangeiras,;o que inquieta naturalmente 
à diplomaciá ; porém isto não é, sem 
embargo, um motivo suficiente pará trer 
na guerra, quo unsinvocam ardentemen- 
te sem razões legitimas, em quanto outros 
[com exaggerados temores se | comprazem 
|em apresentar á França os perigos de 
uma nova  coallisão. 

« Eu permanecerei infloxivet no ca- 
minho do direito, da justiça, e da honra 
nacional: D meu governo não se dei- 
xará hem drrastar, nem intimidar, por- 
que a ihidhá fica não será jámais 
nem provocado dem pusilanimê. 

- «Longo de riós, continuou O impe- 


toi! D inspirar inundados téréores, 
esconfiançãs injústas, désalêntos ititeros- 
sados. A paz, assim o espero, não será 


ertuibada. Volvéi, pois, a tomar tran- 
uillamente 0 fio de Nossos habituaes 
trabalhos.) (10, 

« Tenho apiesontado francamente. o 
estado, das ossas relações no extórior. 
Sinto prazer ém julgar que & minha po- 
lítica fem um, E momento deixou de 


! 


ser firme, ope é mpré conciliadora ; é 
por esta "rd que eu conto com a co 
[ 


peração constante, das c; máras , é com 
apoio, dá nação inteira. - Ella, Sabá que 
nunca úm int prt Jessodl, É umá am- 
Dição mesquinha dirigiram minhas acções. 
/O que sustentado pelos Sentimentos po- 
pulares sóbe e degraus ,d'um throno, 
ieluva-sé por teia da Máis graveidas res- 
Sonsabilidarem acima das, pogiões infimas 

mn quê se agit inleresss à vulga- 
8, é tem com 


Eu 


ris UNO: 


cano real: que a se está construindo, | Um j 
tem-s a encontrado, vestígios (la epoca d dalti | hora esp 
dominação . RE oo ue existem, debaixo p ico, “que pela one PED care-| 


-Vaquelta citáde. Parete tquê já se Ee 


ce tónlirmação. 


ES 


«1: Th2 vo idaspacho | que (h! Eráriça e d 
Inglaterra se pozeram de accordo sobré 
às bases! que des it sv para: fesolver 
à. quêstão italianá, quê sEj ig quê a 
Austria cederá por im, porque Se tr 
de pôr o Are dont à fred 
te dó governo das provincias Lombardo- 
Venezianas, que formarão um reino in- 
dependente da Austria. Parte dos duca- 
dos itáliahios agregar-se-hão ao Piemon- 
tê. » 
DISCURSO DA RAINHA DE INGLATERRA. 
Milords e senhores. 

Reunindo, na epocha ordinaria, Os 
conselhos do meu parlamento, regosijo- 
me por não haver na condicção interior 
do paiz nada que inspire inquietação, é 
por existirem muitas rasões para se con- 
ceber salisfação e reconhecimento. 

O pauperismo e os crimes diminui- 
ram consideravelmente o anno passado, 
e reina por toda a parte um espirito de 
contentamento geral. 

A benção outhorgada pelo Todo-Po- 
deroso á valentia das minhas lropas nas 
Indias e aos talentos dos seus officiaes 
permittiu-me o infligir um castigo no- 
tavel aos que ainda estão em armas con- 
tra a minha authoridade, em toda a par- 
te em que tentaram resistir ao meu exer- 
cito, é espero poder bem depressa an- 
nunciar-vos a completa pacificação deste 
grande imperio, e consagrar a minha at- 
tenção a melhorar a sua condição e a 
supprimir todos os vestigios do desgra- 
çado conflicto actual. Tomando conta, 
por vosso conselho, do governo directo 
daquella parte dos meus Estados julguei 
dever Tazer conhecer , por meio d'uma 
proclamação , os principios, segundo os 
quaes queria guiar-me, e bein assim a 
clemencia que estava disposta a ter pará 
com vs que podessem ter sido arrastados 
á rovolta, é que quizessem submetter- 
se. Ordenei que vos-fosse apresentado 
um exeniplar da dita proclamação. 

De todas as potencias estrangeiras 
tecebo protestos dos seus, sentimentos 
amiigaveis. Cultivar e confirmar est | 
Sentimtntos, ihanter pura à fé dos tra 
htados publicos e coube ftianto na 
minha influencia caiba para a conserva- 
ção da paz geral. Taessão os objectos 
“|da niinha constaúte solicitude. 
Concluí com os soberanos, 
guravam no tractádo de Paris de 1856, 
uma torivenção: relativa nos principados 
a Moldávia e da Valnchia. Estas pro- 
vificias dá Romania procedeii actualmen- 


de goverhô, segundo a letra desta con-| 
m| venção. 

Um tractado de commercio, que con- 
tluí vom 6 imperador da Russia, 8 que 
vos esa Ser apresentado ; é um. ifúlidio | 
Satisfáctorio do restabelecimento comple- 
to das relações amigáveis que, até à sua 
tesgracada recente interrupção, tilibam 
por longo tempo existido entre nós tom 
mulua vantagem de nossos respetivos |, 


Estados. 

Asm 
pes allindo “o imperador dos francezes, 
ulguei necessario empregar na; Chifia de- 
tam em resultado um tractado que evi- 
ou maior efiusão de sangue, e que faz 
esperar o estabelecimerito dê relações imui- 
to mais completis com aquelle Batida 
e populoso impcerio. 

Um outto tractado que conclui com 
O imperador do Japão abre umá nova 
carreira á actividade commercial en um 
paiz populoso e muito civilisado até aqui 
vedado com o maior cuidado ao actesso 
dos extrangeiros. Logo que se troquem 
as ratilicações destes trattados vos serão 
apresentadas. 

Tenho a maior satistação em vos an- 
nunciar que o imperador dos francezes 
aboliu o systema de emigração dos ne 
gras na costa! oriental da Alricá: Con- 
tra tal systema que tendia inevitâvelmen= 
te apezar do toda a reserva, a animar o 
tráfico dos négros, o neu govéno não 
cessou dé dirigir à sm. à. às mais 
atigaveis representações com à ekpres- 
são das suas mais vivas esperanças. | 

| Este acto de sabedoria da parto, de 

r que as. Negocia- 
nd em 2: 


das que, d'ateordo com o 


cõês “sétualmente é 
pôdetao condu 
3 Stênia é À súbsti 
regular or; ganisação do tra 
O estado dá república mex: 
lada pela guerra civil i 
var à longanimidade, a 


da a ponto. que | 
instrucções dos, cof 
nhas f 
que exigissêm, é, 
oblivessem pela fo 
páração. i 

Senhores da camárá os, € 

|Ordenei que “o orçamento "a ano 
pr róxiio vos fósse apresentado. Foi or- 
e, já Fronamia 4 ás) 


gánisáção da m oba ii glesa ; inás és- 
toú onvencida quê vos ápressareis a vo- 


tar todos os, creditos que puderdes jul=|, 


gar necessamos para um | objecto, A nma | Co 
importancia tão vital como a conseryã- 
cão do poder maritimo da Inglaterra. 


que f- Silv 


to ao êstabblecimento da sua nova forma |! 


over á Foor-|É 


Milgras (e o ER: $ 
o vossos! a ás pls 
Sessões fórdlh Lendentés titilmbtite para 
diveisas nibdidds dê melhorá irientos le 
gaes o socides. Com 6 Íhtuito dé dio 
novas medidas de natureza, -semelhanio 
poderiam : ser prudente e yanlaje 
apresentadas, ser-vos.| ie em demora, |' 
PR alguns. blis para comparar 
e Ea eis, di MO Ás | penca 
e á insÚ Nasilinido” para reuni em uma 
ceu dm AAA forma não classi-| 
fica 


5) aes como a 
experiêdoia Em ab! dóbglta,; 


às eis rela- 
tivas aos crimes e aos delictos r na Ingla- 


a de terras Um Inglaterra em estado 

d'obter por si mesino um titulo inállérae| 
vél das suas propriedades, e para. regis | tl 
tar estes titulos unia ihareira simples 
e segura: 

À vossa altenção será chamada pará 
o estado das leis que regulam a repre- 
sentação do povo no Parlamehito é hão 

duvido quo prestareis a este grave as- 

surhplo toda a alteição Socegada é im- 
parcial, propotéionada á grandeza dos 
iiilefesses comprehendidos em resultado 
de vossas discussões. 

Recommendo ao vosso maduro exá- 
me eslas propostas, bem comó outras 
para a modificação das leis, para as quaes 
a vossa attenção será chamada á medida 
que a marcha dos negocios publicos o 
perntittir, e desejo vivamente que as 
vossãs deliberações sejam tendentes a 
assegurar a estabilidade do ihrono, à con- 
seryaçã 6 é os melhoramentos das nossas 
instituições, o bem-estar sal, ea ate 
cidade do-meu povo. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFÂNDEGA DO PÓÍtO. 
DESPACHOS De EXPURTAÇÃO. 
vevenÉino 1Í. 
IO DE JANEIRO. — Na barca S; Manbél 
2.8. Antonio Ferreira Meneres, 150 caixas com 
vinhá engarrafado. . 


IDEM. — Na gál. Atnidadé, Domingos José 
Pertreas 1 enixa com pentes do chifres 


NEW-YORK: — No pat. Thomaz, J. Hs 
Andrtssen, Bi iniges da cortiça: 
nió DE JANE a barca Jovehi Er 


meliiida, ds nbira V& Pilho, 2 caixões Eoim 


pruta em obra. 
- GONAIVE: No br: Fopluhas M. P. da 
canástra presuntos. 
DE Alhenas omingos Josê 
da Costa Pires, 13 c taifoes coi vinho ei E 
rafado: y 
LONDRES. — Nó adpui ingo Luna, Beki 
do Pinto de Magalhães , 70. caixas com 


BERNA Buco: No pat Ersinpiidão 2.5, 
eixeira & PRE 1 ade e a joao 
O; ao iu en! 
ESTA non Ad fi 
drade, i caixão com pedra mai au Sia 
6 José de Unrválho, 200 pedras de pe 
'ranvisco Jusó Gomes Vallonto; 2 barrívas com 
peiso daneo à : Joaquim José d'Bliveira, 4 bots 
[ia Cad “sardinha, ilas com sal gts 
tom EEE B Sactos tom leijão, é 
tastaná piláda, 1 bafril esm áreitóiia, 1 barz 
Fica cora costánho, À tanastrá com cebolas, 
VEN POnE = No Vapor ing. Cintra s 
mico, Rito É RSA dê barricas com 
tér, 


ui Trtáto, Gdórgo Wiltitér, 2 fól. som 
vinho : Hant, dente: Teage & C. 1 quinto 
tom dito: W;- 6; Noughton; 6 ditos vom dito: 
lo Pereira: 100 taixas com latáigk': Em 
Lie oveiley, 113 conçocitas dé pai 
Fani 
“remos DE Ganda. 
Pevlietho 12: 


LisboA. =. Sucrálherito, 88 tom, 
Antóhio Lopes Laranja. 


NAVIOS QUE e cerca PÓ COMPLETA 


FEVEREIRO B. 
ARANHAO. — Barca Carolina , c. João 


E jo Ama a k 
Néreu, é. José d'Almeida. 


NEW-YORK.— 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 


zo ic 
as PR e a EA a 


à hs é 
ar eRd EM 
Pp RO - 


“4 a do ag 4 pe DR 


Rendimento | da alfandega no dia, 12 de 


; pi 4 at rd Fa 


Fevereiro. 
"6:2018430. 


infiacaDOS NAdioNhtS. 


Vizeu 8 be tevencino: 


“BANCO COMMERCIAE: DO PORTO: 
Resuiios do activo e passivo do Banco 
Commercial: do Porto em 31 dê Ja- 


io, meio de as o 2 
j deiddd! lo GOTO dn aa Soaardo ay 
Lelras descontâdas à reteher. sx  565:2 ] 
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FeLSOS. 796:0728156 
Emprestimo. O governo, par shi 
Camara Municipal de Coimbr: 16:0008000 
E poiro da ado á Jun! 
“Pótio em 1887... rindo 
gro GA do vdincio do Sá lina 
06; múthídas, movéis, beto; 25:401 9876! 
Réis.... 2 2061178240. 
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FASO] 
Capital actual do Bahco 
pitessos, depositantes. 
olas | dire! 

vil ERR 
Fumo “te EA 
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Jenrho esbo coudluzr 

“Pita Petite ba 
ore Udo f retro Porves = Ani 
osta Dawrado, ,, á 
o, 
Em 


ré do o 


1 
mercio, 
lhó Lou- 


Sis p ita ção do 
cVes o “quê dlíido le 
id is te dias é a acliáva 
atribado em Vigo; pôde hotitoim bnalmente ci- 
trar a barra, e sahit o eba cio que eu- 
trou hoje tim Lisboa pelas é horas e meia da 
madrhigada. 

Hojé &3 8 Horás B4 imatihã nehavasso fóth 
dá barra o br; «S. Manocl 1.ºype avistávit-so 
o vapor ing. «Flora» ad oeste, 


pager Se avistava um lugre ao oeste. 
O vento é ô mar é bom, 


O pag. ihg. entros hotilem nec Tejo por 
las 2 horas e 10 minutos datarde; procedento 
de Inglaterra, 


Teste é 


A's o horas é meia pilolou o br. 8. Ma- 
noel 1º, e entrou o vapor Plora. 

Aºs 10 horas e um quarto sahiu a esc. 
hanoy. Frehanniel, e avistava-se uma esc. ao 
oeste. 
ellojo ás 40 Jorei 
a sahir o bro «Por! 


meia da manhã indo 
+ Pegou no banco e 
virou a um Jado, intlo-lhe muito o mar 
sobre o costado. Sahiram logo as calraias e 
o barco Salva Vidás em seu aúxilio, e ás 11 
horás e um quarto estavam proximas do br. 
pelo lado de terra, mas não linha. podido 
atracar a elle por causa do mar. Julga-se 
que 6 «Portunas sé não poderá saltar. 

A's 1 horas sahtá d reboquê à barca 


braz. Yeyás, ; 

Aºs 10 horas e meia sabiram uma esc. 
hamb., o b. Oriente e à esc. ir. Anne Ale- 
xandre. 


O Midto Dous Ifmãos 1.0, sahido deste 
porto em 30 de Jantito, éntrou êm Bárcello- 
na no dia 9 do corrente, 

— ———mmm 
MOVIMENTO DE E Avant PORTOS DO 


LISDOA 16 DÊ FEVEREIRO. 
ENTRADAS: P 


PERNAMBUCO, e Pe pepuipteas, ate. 
fer? Aprroso, lastro. 
BARIA. — Br Rad 

nto dia não Ei tação alguna, 


| nao 


ea RODO do edad 

. PORTO 12 DE FEVEREIRO. 
Neste dia não sahiu nem entrou embiar« 
cação alguma. 


DES 15. 


dg “ Mc 


VIDA, [gos 5 Viga 32 «= Napo Yelívio, 

EST encommiendas mpresa. 
SAHIDAS, gado ce 

LISBOA. — Vapor Lusitania - Ennis ques 


e encommendas, 


Ea 


Edital, 


privão, dá meza 
nde, je Lisboa 
or Su- 
Mosetado | El-Rei que Dêos gsrda dic. 


FAÇO sabet que tendo-me requerido An- 
tonio José Vieira Machâdo, negociante 
desta cidade, lhe concedesse o despachar 
duas caixas de fazendas com amarta AW. 
e n.º 606, e Outra AM en.º 7084, rece- 
bidas pelo návio ALERTA, das qlães so 
lhe desencaminharam os conhecimentos; 
é pelo prézente vhamada qualquer: pes- 
soa que se julgue com direito dS mésmas 
caixas com fazendas, para nb prázo de. 
30 dias o fir dedbzir perante mim, fin- 
dos os quaes se concederá despacho, e se 
fará entróga das referidas eaixas ao su- 
pradito requerente. 

E paraassim constar maridei passar 
este e outros digual theor; que sermão affi- 
xados nos lugares do estiló. 

- Alfandega do Porto 81:de Janeiró 
tlo 1859. Eu José da Silva Monteiro es- 
trivão do expediente o súbserevi: 
Henrique Daniel Wencho 

[285] 


LE DÉLIRE. | 
8 mia morcêau de: salon pour violon 


hveê ficompagnement de piano. 

—R' esta a ultima composição do vio= 

limista Nivolsu,; M. Ribas. Preços 96005; 
“ir vDO) mesmo auetors 


o Elógiaque f 
-noArmazem de musica der Vila Nova; 


pie É Gifsorua de Sánta Theresa m.º 


 Individas io ba tem dd pelo 

) nei pra ml Fecomnie: k o qua 
sá Ud ONiAL do eteteito, Ra 
viellá do Adjó da Guarda. rOxi- 
anttopicôs portenses continúéin à socodr 
gp gd ni Pabeimónts 


“A catidadé Publica. 
fica á D. Câriota Camp 
jô dá THiditio) pede dé, nto a 
perna de dia pará dia 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EDITAL. 


Fernando José de Santa Rita, do Conselho 
de Sua Magestade, Commendador da 
Ordem Millitar de S. Bento de Aviz, 
Cavalleiro de diferentes Ordens, Vo- 
gal do Supremo Conselho de Justiça 
Militar, Chefe de Divisão da Armada 
Nacional, e Intendente da Marinha do 
Porto, com jurisdição nos mais Portos 
da Provincia do Norte do Reino etc. 


AÇO saber a todos os senhores capi- 
tãos"e “pilotos “dos navios mercantes 
nacionaes, “que não tiverem os competentes 
diplomas dos ditos cargos, que em cumpri- 
mento do que se, determina na Portaria do 
Ministerio da Marinha e do Ultramar, de 5 
do corrente mez, deverão munir-se das 
suas. respectivas cartas, na conformidade 
do artigo 36.º do decreto com força de 
lei de 19 de Maio de 1845, e regulamento 
approvado por portaria de 11 de Julho 
do mesmo anno, para o que lhes é'con- 
cedido o prazo de um anno, na intelli- 
gencia de que, findo que seja o referido 
prazo. individuo algum será admittido a 
exercer a bordo dos sobreditos navios as 
funcções de capitães e pilotos, sem a 
apresentação das mesmas cartas, 
Intendencia da Marinha na cidade 
do Porto em 12 de Fevereiro de 1859. 
Fernando José de Santa Rita.” 


N. MORÉ. 


PORTO E COIMBRA. 


Tem á venda; 

Um grande sortimento de jarras de 
porcelana de 720 até 960. 

Mallas de couro para viagem. 
Saccos de noute.. 

Armas d'um e dous canos. 

Pistolas d'algibeira: e de coldres. 
Correões, polvorinhos e fulminantes. 
Saccos para caça, 

Bengalas -e-chicotes: — 

Prensas de copiar! cartas, copiadores, 
Livros em branco, para escriptura- 
de 120 a 98000 rs. 

Ditas para assentar letras, - 
Oculos de theatro. 
Candieiros de corda. 

Caixas de rapé de bufalo e a 
ruga. 4 aki . 
Espanadores gs pennas de côres, 
Borometros & Thermometros. 
Escovas de fato, para dentes e para 
unhas. , R 

Relogios d'areia, 

Niveis d'agua. 

Seringas de “corda e de bomba. | 

Passe-partouts e laminas para daguer- 
reotypo. ! ? 

Caixilhos para retractos de todos os 
tamanhos. + é 

Pentes de gutta-percha e marfim. 

-Stearina-franceza-branca e -de -côres: 

Jogos. de lotoe de dominó. 

Cartas fina de jogar. 

Tinteiros de porcellana. 

Cintos elasticos. 

Garrafas de cristal, 

Canecas de vidro, 

Copos de cristal dourados. 

Machinas para fazer café, k 

Albuns, principios de desenho, 

Talheres de buxo para sallada. 

Relogios de salla. Es 

Caixas de costura para senhora. 

Agua de colonia de 240 nté 28880 
reis 0 vidro. 

Vinagre de toilétte da Sociedade Hy- 
gienica. 

Pomada para os cabellos a 400 reis. 

Poz d'arroz para a barda. 

Poz dentifice e opiat. 

Aguas de cheiro como Patchouly, 
Violetta, Rosa, Almiscar, Mille Oleurs de 
360 até 198440. 

Cosmetiquede 120 até 320. 

Fusíls para “acender cigarros. 

Estojos de dezenho de 480 até 148400. 

Tinta de todas as côres; 

Dita de copiar. 

Dita para marcar roupa. 

Serviços de porcelana "dourada para 
chá, contendo, cafeteira, Dule, leiteira e 
42 chicaras e pires, 6400. 

Castiçaes- de vidro. 

Sapatos, capas e: polainas de bor- 
racha. 

Livros de missa de 400 até 288800. 

Manual da: semana Santa. 

Espelhos de sala e da bolso. 

Papel do côres para forrar caixas a 


10 reis a folha, (265) 
OSE Cardozo de Freitas Guimarães, 'ne= 
J gociante e morador em Cimna do Muro 
desta cidade, tem pendente ' no Tribunal 
Commercial da. mesma, uma acção de 
libello pela quantia de reis '1:3588865 
contra “João d'Oliveira Cabeças, morador 
no Terreiro da .Mezericordia'da cidade de 
Guimarães. E por que ao anhunciante cons- 
ta que o seu ilevedor, se propõe, a alie- 
nar seus bens por todae qualquer forma 
que melhor-lhe - convenha, só, para que 
o annunciante, quando vencedor, naquel- 
la pendeneia não - encontre o seu paga- 
mento pelos mesmos bens; previne por 
tanto o amnunciante o publico, desta cir- 
cumstancia, para que dado este conheci- 
mento, não contractem, com.o dito devedor 
João d'Oliveira Cabeças, á cerca da alie- 
nação de seus bens, seja por que titulo 
fôr, sob pena de nulidade, e repozição, por 
isso que pelo prezente annuncio, nenhuma 
ignorancia podem allégar. (266) 


“ 
t 


beto 


“|effeito assim como o podem affiançar mui- 


O hospital da Irmandade de Nossa Se- 
N nhora do Terço, e Caridade, precisa- 
se de um enfermeiro : quem estiver nas 
circumstancias de oceupar este logar, di- 
rija o seu requerimento á Meza. (259) 


Mo largo deS. Domingos n.º 35a 37, 
compram-se acçoens dos Bancos de 
Portugal, e Mercantil. (262) 


Loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


REIS 8:000$000!! 


Nº loja de Antonio Marques de Carva- 
lho, rua das Flores n.º 4 e 5, estão 
á venda bilhetes. a 5200, meios bilhetes 
a 2650, quartos 31350, cautellas de 500, 
250, e 40 ts. da presente loteria cuja ex- 
tracção principiará no dia 16 do do cor- 
rente. (258) 


OAQUIM José Rodrigues, negociante 
desta cidade, morador nos Guindaes 
de Baixo, n.º32 a 36, tem resolvido au- 
gmentar o seu nome, por haverem mais 
individuos n'esta cidade que tem o mes- 
mo nome; e por isso declara que d'hoje 

em diante assignar-se-ha 

Joaquim José Rodrigues da Silva. 

(253) 


A confeitaria da rua 23 de Julho, 

Largo da Pocinha n.º 37 e 38, se 
vende vinho do Douro de 160 a 600 rs. 
— Tinto e branco a 400 rs. — Carca- 
vellos e Bucellas branco 500 rs. — La- 
vradio e Collares tinto 500 rs. — Malya- 
sia 480 rs. -- Madeira 800 rs. — Bordeus 
18100 rs. — Moscatel de Setubal 800 rs. 
— Xeres 600 rs. — Champagne 18200 e 
meia garrafa 600 rs. — Cognac francez 
800 e meia garrafa 400 reis — Rhum de 
Jamaique 600 rs. — Cognac portuguez 
480 rs. — Abeynto 600 rs. — Licores 
francezes 600 rs. —. Ditos nacionaes 400 
rs. — Genebra hollandeza em frascos de 
vidro 800 rs. — Dita em botijas 500: rs. 


Sapatos de borracha. 


A ENDEM-SE na rua de Santo 


Antonio n.º 208 e 209, 


para homem, senhora e meninos de todas 
as idades, por preços muitos commodos. 
(172) 


ERNARDINO da Silva Coelho Leal, e 
Manoel Luiz Passos, não lhe sendo 
possivel: agradecer pessoalmente a todos 
Os ill."ºS e ex.MºS snes. que lhe fizeram 
o distincto obsequio de honrar com a 
sua. presença o enterro da sua muito 
amada e presada esposa e filha, D. Maria 
Roza da Silva Leal, na noite de 7 de 
Fevereiro, na Igreja dos extinctos frades 
Carmelitas, agradece e portesta a sua eter- 
na gratidão. (263) 
ESSES Se pecar 


REQUERIMENTO do curador fiscal pro- 
visorio da massa fallida de Manoel 
Rodrigues Lima, morador que foi na rua 
Direita em Villa Nova de Gaya, e hoje au- 
zente em parte incerta, correm pelo Tri- 
bunal do Commercio e cartorio do escri- 
vão Pacheco, desde o dia d'hoje editos 
de 30 dias a intimar ao mesmo falido, 
para os effeitos legaes eem cumprimento 
do disposto no codigo Commercial, a sen- 
tença do mesmo Tribunal que a requeri- 
mento de varios credores lhe abriu a fal- 
lencia. 
Porto 8 de Fevereiro de 1859, 
O sollicitador 
Antonio Ribeiro e Souza. 
(264) 


Capas, polainas e sa- 
patos de borracha, se ven- 
dem por preço muito ra- 
soavel em casa de N. Moré. 
(195) 


— Dita nacional 300 e 380 rs. — Stea- 
rina — Perfumarias e sabonetes. No mes- 
mo estabelecimento se vende um remedio 
para a dôr de dentes e fortifica as gen- 
givas, cadá vidrinho 200, rs. O dono do 
estabelecimento affiança o seu prompto 


tas pessoas desta cidade que já tem co- 
nhecido o seu resultado. (256) 


NDRADE & Moreira, com escriptorio 
na rua'Noya dos Inglezes nº 60'e 61, 
vendem uma porção de feijão muito bom 
e de diferentes qualidades. (241) 


Vendad'umapropriedade 

ENDE-SE uma morada de casas de dois 

andares com quintal e agoa de poço, 
sita na rua de Cedofeita n.º 330a 392. 
Os titulos acham-se em poder do sollici- 
tador Antonio Ribeiro. da Silva, na rua 
Formoza n.º 244, aonde podem ser exa- 
minados todos os dias até ás 10 horas 
da manhã, e com elle tambem se tracta 
do ajuste, (242) 


ENDE-SE uma pro” 
: priedade de casas no- 
vas, a rua de Cedofeita n.º 303 A 
a 303 C, com quintal eagoa, quem a 
pertender dirija-se a Manoel Barbosa da 
Silva, Praça dos Voluntarios da Rainha 
n.º45. (246) 


OSÊ d'Almeida, professor regio em S. 

Christovão de Mafamude concelho de 
Villa Nova de Gaya, e procurador de sua 
irmã Anna Rita d'Almeida, avisa o publico, 
vara que ninguem faça contracto algum 
com ella por que anda demente. 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 4.e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 


dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautelas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 16 do 
corrente. t (220) 


Lenços de seda da India. 
ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 60. 
V Ê id (72) 
Na pharmacia d'An- 
tonio Faustino, Andrade, 
preciza-se dum” prati- 
cante. (231) 
UEM. a dar a juros a quantia 


de 3008000 rs. sobre uma hypotheca 
falle na «redacção do Jornal «O Direito» 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


Hº para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para capella de casa. 
(1787) 


1 


MA senhora viuva, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedag e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 

de frequentar estudos nesta cidade. 
O deposito da fabrica 


E N d'oleados rua de Santo 


Antonio n,º 126, vende-se 
ecapa para o chapeu por 


—ca pa de montar, polainas, 
44500 reis. 


Sahirá logo que q tempo e 


Para o Rio de Janeiro. 
mar o premitlir a galera = 


EH AMIZADE. = Caixa Manoel Pe- 


reira Pena, rua dos Ferradores n.º 39, 
— (247) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade 
a Barca = RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 
de S. João n.º 36, (239) 


ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO. o 
Rua das Hortas n.º 76. 


ETRATOS com grande abatimento por 
causa da liquidação e retirada do paiz.8 


AMAZO José Pereira Campeam, fiel do 
cartorio do tabellião o snr. Bento Luiz 
do Valle e morador na Calçada do Corpo da 
Guarda n.º 98, sofrendo ha longo tempo 
perigosa enfermidade, que otem privado 


grangeiava o sustento, e achando-se exhaus- 
to de recursos por se haverem esgotado 
os poucos que possuia, implora a cari- 
dade das pessoas bemfazejas 


ENDE-SE uma proprieda- 
de"sita no lugar do Ermi- 
» lhe, freguezia de Mozellos, 
e concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, é de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, e lima, e bravios sufficientes:—quem 
a pertender póde dirigir-se á rua Chã 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 
Quim precizar de uma dispenseira de 
46 annos que sabe cozer e engomar 
falle na tua de Cedofeita n.º 10. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


ente chá Hysson. 


ENDE-SE 
ás caixas 
“a TOO reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


9. 
(2105) 


Armazem da Vista Alegre 
Largo dos Loyos n.º 24 a 26. 


STE estabelecimento recebeu sortimento 
das fazendas seguintes, 

Flores francezas do florista Constan- 
tino proprias“para enfeites de chapeos, tou- 
cas e para baile. 2 

Genebra legitima d'Hollanda. - 

Champagne. 

Pedras marmores para commodas, jar- 
dineiras e lavatorios. 

Mascaras de cêra e setim. 

Casacos e polainas de borracha. 
Chá e stearina. 

Porcellanas e christaes do todas as 
qualidades. 

Serviços de Electro-plate para jan- 
tar, epara chá. 

Taboleiros e salvas de electro-plate 
de diversos tamanhos. (144) 


A rua da Boa Vista, em casa do pintor 
de trens, acha-se á venda uma dili- 
gencia nova -montada em 4 mollas de 
tesoura ; a pessoa que a pertender, 'falle 
narua do Carvalhido n.º 47, com João 
José de Castro. (240) 


UEM tiver. para vender uma collecção 

completa do Comuercio do Porto desde 
1854 a 1858, falle, no escriptorio deste 
jornal. e 


LUGA-SE um armazem denominado 
do Ramiro, sito no lugar de Ramiro 
em Villa Nova de Gaya, de tres cumes 
com agua de bica, tanques e grandes ta- 
noarias, de lotação de 1:500 pipas; quem 
o pertender dirija-se ao largo de S. João 


Novo n.º 42. (1544) 
Sexta edicção do Diccionario Portu- 
) guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas -de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 
otc., O que tudo leva signal +. 
: (2360) 


Vapor Portuguez para 0 
Brazil. 


A 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALA 
- POR S. VICENTE E BAHIA. 


Sahirá de Lisboa impeterivelmente no dia 
26 de Fevereiro o vapor porluguez de 1.º 


classe. 
AMAZONA, 


Capitão Caetano da Costa Martins. 
Tem excellontes acomodações para pas- 
sageiros de todas as classes. 
PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU DO PORTO. 


BAIXA DE PREÇOS. 


f 1.º CLASSE, 28 3º 
Para S. Vicente 608000 508000 308000 
Para a Bahia 1008000 808000, 408000 
Para o Rio de Janeiro 1248000 904000 404000 
N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. 
Pede-se aos snrs. passag-iros que liverem 
d'embarcar no Porto que se apresentem até 22 
do corrente ao agente para lhe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira: 
Em Lisboa. — Caixas KRUS & C.º, 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 
No Porto. — Agente G. R. BATALHA , 
Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
rua Chã, 


EMPRESA. PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho, sahirá pa- 
raio Algarve com 
escala | por. Lisboa 
5.º feira 17 do, cor- 
rente ás 12 horas da manhã. 

Recebe carga e. passageiros para am- 
bos os portos, tracta-se no. escriptorio 
d'Administração, rua Nova de S. João 
0.º 78. 

Porto 13 de Fevereiro de 1859. 


Parao Rio de Janeiro. 


A, barca = TAMEGA, = capi- 
gêb tão Motta, vai sahir com bre- 
vidade, recebe carga e passa- 
geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
offerece bom traclamento e tem excellen- 
tes commodos. : 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
Precisa-se de um facultativo. 
1 (245) 


Tra- 


ARMAZEM da Travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 9, 
acaba de receber um lindo e va- 
riado sortimento de fasendas pro- 
prias para a estação, bem como 
se acha abastecido. de fato feito de todas as 
qualidades, preços commodos. (109) 


'MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculéa criados, criadas de servir, e 


(257) 


amas de leite. 


Para Pernambuco. 

O patacho=PROMPTIDÃO 2.º, 

= terá pouca demora, por ter 

já quasi todo o seu carrega- 
mento a bordo; por tanto roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros do mesmo 
venham realisar suas passagens e apre- 
sentar os conhecimentos no escriptorio. 
de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
ruado D, Pedro n.º 16, (2084) 


de occupar o cargo que servia e que lhe | 


Para o Pará. 


A barca portugueza = PARA- 
» ENSE. = a seguir com brevi- 
dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para oresto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço- 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. | 
(68) 


Para Glasgow. 


dib 


cis Orr. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 53. 

(2137) 


A sahir com muita brevidado 
a escuna ingleza = FAUGH 
A BALLAGH, = capitão Fran- 


Para Hamburgo. 


Consignatarios Eduard Kebe & C.º 
Taipas n.º6, (163) 


Para a Babia. 


gb A nova e bem construida bar- 


ca =CONCEIÇÃO, = sahirá 
com brevidade ; para carga e 
passageiros tracta-se com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 


9) 


Sahirá com brevidade a galeo- 
ta hollandeza = HERMANUS 
HESSELAAR, = capitão W J. 


(22º 
Para o Maranhão. 
A barca = CAROLINA = ca- 
pitão Amaral, vai sahir com . 
muita brevidade; quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a Castro Silva & Filho, rua dos 
Inglezes n.º 10. (230) 
Para o Rio de Janeiro. 
A mA Sahe a 15 do corrente a 
barca brazileira = HYDRA. 
ds Caixa Caetano José Fer- 
reira, na rua da Concei- 
ção n.º 24, 2082 
Para o Rio de Janeiro. 
A ve Jeira galera = NOVA SU- 
BTIL = sahirá com a maior 
brevidade; para carga e pas- 
sageiros trata-se com João 
Eduardo dos Santos & C.º na Praia de. 
Miragaya n.º 157. [112] 
Para a Bahia. 
O patacho = DUQUE DO 
PORTO: = forrado de 
cobre, vai sahir com 
muita brevidade, por ter 
parte do seu. carrega- 
mento prompto; quem no mesmo quizer 
carregar ou ir de passagem, para o que 
tem bons commodos, falle com José Duarte: 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 
ou com Joaquim Lourenço Alves, rua de 
S. João Novo. (1818) 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a; 
ES galera—CAMPONEZA— : quem, 
na mesma quizer carregar ou: 
ir de passagem dirija-se a, João, Adrião 
du Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º” 
18 e 19. - (1994), ,, 
Para Hamburgo. . . 
O brigue portuguez = GAR- 
Dm, ==capitão Carregal. 
Caixa J. H. Andresen. 
(89) 
ESPECTACULOS.. 
Segunda feira 14 de Fevereiro. 
S. JOÃO. — Companhia Lyriem. — . 
5.º recita do 6,º mez d'assignatura. — 
Opera — Aroldo. — A's 7.e meia." 
Terça feira 42 de Fevereiro. 

- SJOÃO, — Empresa Nacional. — 7,9 
recita do 3.º mez d'assignatura e em De- 
neficio. — À 'comedia-drama em 3 actos 
— Abel e Caim. — A comedia em! 3 actos 
— Cazamento Singular. — A's 7 é meia. 

*T. BAQUET. —No dia 24 de Fevereiro, 
haverá nestes theatro um grande BAILE 
DE MASCARAS, 6 como pela novidade 'e- 
boniteza do theatro deve haver grande: 
jnfnenea no isso se previnem as pes-- 
soas que houverem de querer cama- 
rotes, que se acham desde já 4 venda 
no salão do. Cabelleireiro Lucas José dos. 
Santos, rua de Santa, Catharina n.º 463.. 


Resnonsavel M. S. Carquaja Junior, : 


“TYP. DO CONMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria, de Baixo n.º 126, 


